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O Livro dos Médiuns - 1ª Edição - 2ª Parte: Das Manifestações espíritas 

Cap. VI. Manifestações visuais 

100. De todas as manifestações espíritas, as mais interessantes são sem dúvida 

aquelas pelas quais os Espíritos podem se tornar mais visíveis. Pela explicação 

desse fenômeno veremos que ele, como os outros, nada tem de sobrenatural. 

Damos inicialmente as respostas dos Espíritos a respeito do assunto. 

1. Os Espíritos podem se tornar visíveis? – Sim, sobretudo durante o sono. 

Entretanto, certas pessoas os veem também no estado de vigília, mas isso é mais 

raro. (...) 

Enquanto o corpo repousa, o Espírito se desprende dos laços materiais, fica mais 

livre e pode mais facilmente ver os outros Espíritos e entrar em comunicação com 

eles. O sonho é uma recordação desse estado. Quando não nos lembramos de 

nada, dizemos que não sonhamos, mas a alma não deixou de ver e de gozar da sua 

liberdade. Tratamos aqui mais particularmente das aparições no estado de vigília. 
(...) 

2. Os Espíritos que se manifestam pela visão pertencem a uma determinada 

categoria? – Não; podem pertencer a todas as categorias, das mais elevadas às 

mais inferiores. 

3. É permitido a todos os Espíritos manifestarem-se visivelmente? – Todos o podem, 

mas nem sempre têm a permissão nem o desejo de fazê-lo. 

4. Com que fim os Espíritos se manifestam visivelmente? – Isso depende; segundo 

sua natureza, o fim pode ser bom ou mau. 
 

5. Como pode ser permitido, quando o fim é mau? – É então para pôr à prova aqueles 

que os veem. A intenção do Espírito pode ser má, mas o resultado pode ser bom. 

6. Qual o objetivo dos Espíritos que se fazem ver com má intenção? – Assustar e 

muitas vezes vingar-se. 

7. Qual o objetivo dos Espíritos que aparecem com boa intenção? – Consolar os que 

lamentam a sua partida; provar-lhes que continuam a existir e estão perto deles; dar 

conselhos e algumas vezes pedir assistência para si mesmos. 
 

8. (...) Haveria tanto inconveniente de estarmos sempre na presença dos Espíritos, 

como em vermos o ar que nos cerca ou as miríades de animais microscópicos que 

pululam ao nosso redor. Do que devemos concluir que o que Deus faz é bem-feito e 

que Ele sabe melhor do que nós o que nos convém. (...) 
 

10. Nos mundos mais adiantados que o nosso, a visão dos 

Espíritos é mais frequente? – Quanto mais o homem se 

aproxima da natureza espiritual, mais facilmente entra em 

relação com os Espíritos. É a grosseria do vosso corpo que 

torna mais difícil e mais rara a percepção dos seres etéreos. 
 

11. É racional assustar-se com a aparição de um Espírito? – Aquele que refletir a 

respeito há de compreender que um Espírito, seja qual for, é menos perigoso que 
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um vivo. Os Espíritos, aliás, estão por toda parte e não tens a necessidade de vê-

los para saber que podem estar ao teu lado. O Espírito que desejar prejudicar 

alguém pode fazê-lo sem ser visto, e até com mais segurança. Ele não é perigoso 

por ser Espírito, mas pela influência que pode exercer no pensamento do homem, 

desviando-o do bem e impelindo-o ao mal. (...) 
 

12. Aquele que vê um Espírito poderia conversar com ele? – Perfeitamente. E é 

justamente o que se deve fazer nesse caso, perguntando quem é o Espírito, o que 

deseja e o que se pode fazer por ele. Se o Espírito for infeliz e sofredor, o testemunho 

de comiseração o aliviará. Se for um Espírito benévolo, pode acontecer que tenha a 

intenção de dar bons conselhos. 

13. Como o Espírito poderia responder? – Às vezes falando, como uma pessoa viva; 

a maioria das vezes por uma transmissão de pensamento. 
 

14. Os Espíritos que aparecem com asas realmente as têm, ou essas asas são 

apenas uma aparência simbólica? – Os Espíritos não têm asas. Não precisam delas, 

pois podem transportar-se por toda parte como Espíritos. Aparecem dessa forma 

porque querem impressionar a pessoa a que se mostram. Uns aparecerão com suas 

roupas habituais, outros envolvidos em panos, alguns com asas, como atributo da 

categoria espiritual que representam. (...) 

16. Os Espíritos zombadores não poderiam tomar a aparência das pessoas que nos 

são caras e nos iludirem? – Tomam aparências fantasiosas para se divertirem a 

vossa custa, mas há coisas com as quais não lhes é permitido brincar. 
 

17. Como o pensamento é uma espécie de evocação, compreende-se que possa 

atrair o Espírito. Mas por que, quase sempre, as pessoas em que mais pensamos, 

que ardentemente desejamos rever, jamais aparecem nos sonhos, enquanto vemos 

outras que não nos interessam e nas quais nunca pensamos? – Os Espíritos nem 

sempre têm a possibilidade de manifestar-se visivelmente, mesmo em sonhos e 

apesar do desejo que tenhamos de vê-los. Causas independentes da sua vontade 

podem impedi-los. Quase sempre é também uma prova que o mais ardente desejo 

não pode afastar. Quanto às pessoas que não interessam, embora 

não penseis nelas, é possível que pensem em vós. Aliás, não podeis 

fazer uma ideia das relações no Mundo dos Espíritos, onde 

reencontrais uma multidão de conhecidos íntimos, antigos e novos, 

dos quais nem tendes a menor ideia quando acordados. (...) 
 

18. Por que certas visões são mais frequentes nas doenças? – Elas ocorrem 

igualmente no estado de perfeita saúde, mas na doença os laços materiais se 

afrouxam e a fraqueza do corpo deixa mais livre o Espírito, que entra mais facilmente 

em comunicação com outros Espíritos. 
 

19. As aparições espontâneas parecem mais frequentes em certas regiões. Alguns 

povos são melhor dotados que outros para essas manifestações? – (...) As aparições, 
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os ruídos e todas as manifestações expandem-se igualmente por toda a Terra, mas 

apresentam características próprias segundo os povos em que se verificam. Entre 

alguns, por exemplo, a escrita é pouco desenvolvida e não há médiuns escreventes; 

entre outros eles abundam; além disso há mais frequência de manifestações 

ruidosas e de movimento de objetos que de comunicações inteligentes, porque estas 

são menos apreciadas e procuradas. 
 

20. (...) Os fenômenos de aparição são muito mais frequentes e gerais do que se 

pensa, mas muitas pessoas não os revelam por medo do ridículo e outras os 

atribuem à ilusão. Se parecem mais abundantes em certos povos é porque esses 

conservam mais cuidadosamente as tradições verdadeiras ou falsas, quase 

ampliadas pelo fascínio do maravilhoso, a que o aspecto das localidades se presta 

mais ou menos. A credulidade faz ver, então, efeitos sobrenaturais nos fenômenos 

mais vulgares: o silêncio da solidão, o escarpamento dos caminhos, o rumorejar das 

florestas, o estrépito das tempestades, o eco das montanhas, a forma fantástica das 

nuvens, as sombras, as miragens, tudo enfim se presta à ilusão das imaginações 

simples e ingênuas, que propagam de boa-fé aquilo que viram ou que acreditam ter 

visto. Mas ao lado da ficção há o real, que o estudo sério do Espiritismo consegue 

livrar dos acessórios ridículos da superstição. 
 

21. A visão dos Espíritos ocorre no estado normal ou somente durante o êxtase? – 

Pode ocorrer em condições perfeitamente normais; entretanto, as pessoas que os 

veem estão quase sempre num estado especial, próximo do êxtase, que lhes dá 

uma espécie de dupla vista. (...) 
 

22. Os que veem os Espíritos o fazem com os olhos? – Eles pensam que sim, mas 

na realidade é a alma que vê. A prova é que podem vê-los de olhos fechados.  

23. (...) O princípio é o mesmo de todas as manifestações e está nas propriedades 

do perispírito, que pode sofrer diversas modificações, à vontade do Espírito. 
 

24. O Espírito propriamente dito pode fazer-se visível ou só o faz com a ajuda do 

perispírito? – Na vossa situação material, o Espírito só pode manifestar-se com a 

ajuda do seu invólucro semimaterial. É este o intermediário pelo qual eles agem 

sobre os vossos sentidos. Graças a esse invólucro é que eles aparecem algumas 

vezes com a forma humana ou outra qualquer, seja nos sonhos ou no estado de 

vigília, assim a plena luz como na obscuridade. (...) 
 

26. Os Espíritos que aparecem são sempre inacessíveis ao fato e não podemos 

pegá-los? – No estado normal de Espíritos não podemos pegá-los, como não 

pegamos os sonhos.  

Não obstante, podem impressionar o nosso tato e deixar sinais de 

sua presença. Podem mesmo, em alguns casos, tornar-se 

momentaneamente tangíveis, o que prova a existência de matéria 

entre eles e vós. 
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27. Todos são aptos a ver os Espíritos? – Durante o sono, todos. Mas não quando 

estão acordados. No sono, a alma vê diretamente; quando estais acordados ela 

sofre em maior ou menor grau a influência dos órgãos. Eis por que as condições não 

são as mesmas nos dois casos. 
 

28. Como podemos ver os Espíritos em estado de vigília? – Isso depende do 

organismo, da facilidade maior ou menor do fluido do vidente de se combinar com o 

do Espírito. Assim, não basta o Espírito querer mostrar-se; é também necessário 

que a pessoa a quem se quer mostrar tenha a aptidão para vê-lo. 

29. Essa faculdade pode desenvolver-se pelo exercício? – Pode, como todas as 

outras faculdades. Mas é daquelas cujo desenvolvimento natural é melhor do que o 

provocado, quando corremos o risco de superexcitar a imaginação. A visão geral e 

permanente dos Espíritos é excepcional e não pertence às condições normais do 

homem. (...) 
 

101. As manifestações mais comuns de aparições ocorrem durante o sono, pelos 

sonhos: são as visões. Não podemos examinar aqui todas as particularidades que 

os sonhos podem apresentar. Resumiremos dizendo que eles podem ser: uma visão 

atual de coisas presentes ou distantes; uma visão retrospectiva do passado; e, em 

alguns casos excepcionais, um pressentimento do futuro. Frequentemente são 

também quadros alegóricos que os Espíritos nos apresentam como úteis 

advertências ou salutares conselhos, quando são Espíritos bons; ou para nos 

enganarem e entreterem as nossas paixões, se são Espíritos imperfeitos. (...) 
 

102. As aparições propriamente ditas ocorrem no estado de vigília, no pleno gozo e 

completa liberdade das faculdades da pessoa. Apresentam-se geralmente com uma 

forma vaporosa e diáfana, algumas vezes vaga e indecisa. 

Quase sempre, a princípio, é um clarão esbranquiçado, cujos 

contornos vão se desenhando aos poucos. De outras vezes 

as formas são claramente acentuadas, distinguindo-se os 

menores traços do rosto, a ponto de se poder descrevê-las 

com precisão. As maneiras, o aspecto, são semelhantes aos 

do Espírito quando encarnado. 

Podendo tomar todas as aparências, o Espírito se apresenta 

com aquela que melhor o possa identificar, se for esse o seu desejo. Assim, embora 

não tenha, como Espírito, nenhum defeito corporal, ele se mostra estropiado, coxo, 

corcunda, ferido, com cicatrizes, se isso for necessário para identificá-lo. (...) 
 

105. O perispírito, por sua própria natureza, é invisível no estado normal. Isso é 

comum a uma infinidade de fluidos que sabemos existirem e que jamais vimos. Mas 

ele pode também, à semelhança de certos fluidos, passar por modificações que o 

tornem visível, seja por uma espécie de condensação ou por uma mudança em suas 

disposições moleculares, e é então que nos aparece de maneira vaporosa. A 

condensação pode chegar ao ponto de dar ao perispírito as propriedades de um 
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corpo sólido e tangível, mas que pode instantaneamente 

voltar ao seu estado etéreo e invisível. (É necessário não 

tomar ao pé da letra a palavra condensação, pois só a 

empregamos por falta de outra e como simples recurso de 

comparação.) Podemos entender esse processo ao 

compará-lo ao do vapor, que pode passar da invisibilidade 

a um estado brumoso, depois ao líquido, a seguir ao sólido e vice-versa.  

Esses diversos estados do perispírito, entretanto, resultam da vontade do Espírito, 

e não de causas físicas exteriores, como acontece com os gases. O Espírito nos 

aparece quando deu ao seu perispírito a condição necessária para se tornar visível. 

Mas a simples vontade não basta para produzir esse efeito, porque a modificação 

do perispírito se verifica mediante a sua combinação com o fluido específico do 

médium. Ora, essa combinação nem sempre é possível, e isso explica por que a 

visibilidade dos Espíritos não é comum. 
 

Assim, não é suficiente que o Espírito queira aparecer, nem apenas que uma pessoa 

o queira ver: é necessário que os fluidos de ambos possam combinar-se, para o que 

tem de haver entre eles uma espécie de afinidade. É necessário ainda que a emissão 

de fluido da pessoa seja abundante para operar a transformação do perispírito, e 

provavelmente há outras condições que desconhecemos. Por fim, é preciso que o 

Espírito tenha a permissão de aparecer para aquela pessoa, o que nem sempre lhe 

é concedido, ou pelo menos não o é em certas circunstâncias, por motivos que não 

podemos apreciar. 

 

06. Outra propriedade do perispírito é a penetrabilidade, inerente à sua natureza 

etérea. Nenhuma espécie de matéria lhe serve de obstáculo: ele atravessa a todas, 

como a luz atravessa os corpos transparentes. Não há, pois, meios de impedir a 

entrada dos Espíritos, que vão visitar o prisioneiro em sua cela com a mesma 

facilidade com que visitam um homem no meio do campo. (...) 
 

113. Os fatos provam que há aparições verdadeiras, que a teoria espírita explica 

perfeitamente, e que só podem negar os que nada admitem fora do organismo. Mas 

ao lado dessas visões reais existem alucinações, no sentido que se dá à palavra? 

Atos, 12:6 (...) Pedro estava dormindo entre dois soldados, atado 

com duas correntes; e sentinelas diante da porta guardavam a 

prisão. 12:7 Eis que se aproximou um anjo do Senhor, e uma luz 

iluminou a cela (...), o despertou, dizendo: Levanta-te, depressa! 

E as correntes caíram-lhe das mãos. (...) 12:9 E, saindo, o seguia, 

não sabendo que era verdadeiro o que estava sendo feito por 

meio do anjo; supunha ter uma visão. 12:10 Depois de passarem 

pela primeira e pela segunda guarda, chegaram ao portão de 

ferro que conduz à cidade, o qual se abriu, por si mesmo, para 

eles (...) e logo o anjo se afastou dele.  (Atos dos Apóstolos, Capítulo 13) 
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Não se pode duvidar. Qual a sua origem? São os Espíritos que nos colocam na pista, 

pois a explicação nos parece estar inteira nas respostas às seguintes perguntas: 
 

1. As visões são sempre reais, ou são algumas vezes efeito da imaginação? Quando 

vemos em sonho, ou de outra maneira, o Diabo ou outras coisas fantásticas, que 

portanto não existem, não se trata apenas de imaginação? – Sim, algumas vezes, 

quando a pessoa está chocada por certas leituras ou por estórias de feitiçaria, 

lembra-se delas e acredita ver o que não existe. Mas já dissemos também que o 

Espírito, através do seu envoltório semimaterial, pode tomar todas as formas para 

se manifestar. Um Espírito brincalhão pode aparecer com chifres e garras, se o 

quiser, para zombar da credulidade, como um Espírito bom pode aparecer de asas 

e de maneira radiosa. 
 

2. Podem-se considerar como aparições os rostos e outras imagens que muitas 

vezes se mostram quando cochilamos ou simplesmente quando fechamos os olhos? 

– Quando os sentidos se entorpecem, o Espírito se libera e pode ver, perto ou à 

distância, o que não podia ver com os olhos. Essas imagens quase sempre são 

visões, mas podem ser também o efeito de impressões que a vista de certos objetos 

deixou no cérebro, que conserva os seus traços como conserva os sons. O Espírito 

liberto vê então no seu próprio cérebro as impressões ali fixadas como numa chapa 

fotográfica. 
 

A variedade e a mistura dessas impressões formam conjuntos bizarros e fugidios, 

que se esfumam quase imediatamente, malgrado os esforços que se façam para 

retê-los. É a uma causa semelhante que se devem atribuir certas aparições 

fantásticas que nada têm de real e se produzem frequentemente nas doenças. 

Admite-se que a memória é o resultado das impressões conservadas pelo cérebro. 

Mas por que estranho fenômeno essas impressões tão variadas e múltiplas não se 

confundem? Eis um mistério impenetrável, mas não mais estranho que o das ondas 

sonoras que se cruzam no ar e se conservam distintas. Num cérebro são e bem 

organizado essas impressões são nítidas e precisas; num estado menos favorável 

se diluem e se confundem; daí a perda de memória ou a confusão de ideias. (...) 
 

As imagens transmitidas ao cérebro pelos olhos deixam ali a sua impressão, que 

permite lembrar-se de um quadro como se ele estivesse presente, embora se trate 

de uma questão de memória, pois nada se vê. Ora, num estado de emancipação, a 

alma pode ver o cérebro e nele reencontra essas imagens, sobretudo as que mais a 

tocaram, segundo a natureza das suas preocupações ou disposições íntimas. É 

assim que reencontra a impressão das cenas religiosas, diabólicas, dramáticas, 

mundanas, das figuras de animais bizarros que viu outrora em pintura ou ouviu em 

narrações, porque estas deixam também as suas impressões. Assim, a alma vê 

realmente, mas apenas uma imagem fotográfica no cérebro. 
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No estado normal essas imagens são fugitivas, efêmeras, porque todas as seções 

cerebrais funcionam livremente. Mas na doença o cérebro se enfraquece, 

desaparece o equilíbrio geral dos órgãos cerebrais, somente alguns se mantêm 

ativos enquanto outros de certa maneira são paralisados. Decorre disso 

permanência de certas imagens que não se esvaem, como no estado normal, com 

as preocupações da vida exterior. Essa a verdadeira alucinação e a causa primária 

das ideias fixas. Como se vê, explicamos essa anomalia por uma lei fisiológica muito 

conhecida, que é a das impressões cerebrais. Mas foi sempre necessário fazer 

intervir a alma. (...) 
 

A Gênese - 1ª Edição - Capítulo XIV - Os Fluidos 

Explicação de alguns fatos reputados sobrenaturais 

22. O perispírito é o traço de união entre a vida corporal e a espiritual. Por seu 

intermédio, o Espírito encarnado está em contínuo relacionamento com os Espíritos, 

e acontecem fenômenos especiais, cuja causa básica não está na matéria tangível 

e, por essa razão, parecem sobrenaturais.  

É nas propriedades e na irradiação do fluido perispiritual que se deve buscar a causa 

da dupla visão ou visão espiritual, também chamada de visão psíquica, com a qual 

várias pessoas são dotadas frequentemente sem saber, assim como da vista 

sonambúlica. 

O perispírito é o órgão sensitivo do Espírito. É por seu intermédio 

que o Espírito encarnado tem a percepção das coisas espirituais 

que escapam aos sentidos carnais. Pelos órgãos do corpo, a 

visão, a audição e as diversas sensações são localizadas e 

restritas à percepção das coisas materiais; pelo sentido 

espiritual, eles estão generalizados. O Espírito vê, entende e 

sente por todo o seu ser o que está na esfera da irradiação de seu fluido perispiritual.  

Esses fenômenos são, entre os homens, a manifestação da vida espiritual. É a alma 

que atua fora do organismo. Na dupla visão, ou percepção pelo sentido espiritual, 

ele não vê pelos olhos do corpo, se bem que, frequentemente, por hábito, os dirija 

para o ponto sobre o qual se volta sua atenção. Ele vê pelos olhos da alma, e a 

prova está no fato de ver muito bem de olhos fechados e além do alcance do raio 

visual. (...) 
 

24. A visão espiritual não se efetua pelos olhos do corpo, e a percepção das coisas 

não ocorre através da luz comum. (...) 25. A (...) visão espiritual não tem a mesma 

extensão nem a mesma penetração em todos os Espíritos. Só os puros é que a 

possuem em toda a sua pujança. Entre os inferiores, ela é debilitada pela 

imperfeição relativa do perispírito, que se interpõe como uma espécie de neblina. (...) 

26. A visão espiritual permite percepções especiais que, não tendo por sede os 

órgãos materiais, ocorrem em condições distintas da visão corpórea. Por essa razão, 

não se pode esperar efeitos idênticos nem a experimentar pelos mesmos processos. 
(...) 
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27. A visão espiritual é necessariamente incompleta e imperfeita entre os Espíritos 

encarnados e, por consequência, sujeita a aberrações. Tendo sede na própria alma, 

o estado desta deve influir sobre as percepções. Conforme o grau de seu 

desenvolvimento, as circunstâncias e o estado moral do indivíduo, ela pode dar, seja 

no sono, seja no estado de vigília: 1º) a percepção de certos fatos materiais reais, 

como o conhecimento de ocorrências que se passam ao longe, os detalhes 

descritivos de uma localidade, as causas de uma doença e os remédios 

convenientes; 2º) a percepção de coisas igualmente reais do mundo espiritual, como 

a visão dos Espíritos; 3º) imagens fantásticas criadas pela imaginação, análogas às 

criações fluídicas do pensamento. (...) Essas criações estão sempre em relação com 

as disposições morais do Espírito que as cria. (...) 
 

35. O perispírito é invisível para nós em seu estado normal, porém, como é formado 

de matéria etérea, o Espírito pode, em certos casos, e por um ato de sua vontade, 

submetê-lo a uma modificação molecular que o torna, momentaneamente, visível. É 

assim que se produzem as aparições, que, do mesmo modo como os outros 

fenômenos, não estão fora das leis da natureza. 
 

A visão não é exclusivamente dos olhos. Refletir é ver com a consciência. 

Imaginar é ver com o sentimento. Calcular é ver com o raciocínio. Recordar é 

ver com a memória. Por isso mesmo, a visão é propriedade vasta e complexa 

do espírito que se amplia e se enriquece, constantemente, à medida que 

poderes e emoções se nos desenvolvem e aperfeiçoam. 

Quem deseje realizar aquisições psíquicas de clarividência, com proveito, nos 

celeiros da vida, ilumine o próprio coração, a fim de que o entendimento em se 

exteriorizando, através de nossos sentidos, nos regenere o mundo interior, 

reajustando-nos o idealismo e equilibrando-nos os desejos, na direção do Bem 

Infinito. 

Quem procura o “lado melhor” dos acontecimentos, a “parte mais nobre das 

pessoas” e a “expressão mais útil das cousas” está conquistando preciosos 

acréscimos da visão espiritual. 

Enquanto nos confiamos às paixões perturbadoras, tateando nas trevas do 

egoísmo ou do ódio, varando o gelo da indiferença, atravessando o incêndio da 

incompreensão e do desvario ou vencendo os pântanos do desregramento e 

da intemperança, não poderemos senão ver superficialmente os problemas 

inquietantes e dolorosos que à Terra se ajustam. 

Façamos luz no espírito e conseguiremos descobrir os horizontes da própria 

imortalidade. 

Todos enxergam alguma cousa na vida comum, entretanto, raros sabem ver. 

Ajustemo-nos aos princípios do Vidente Divino, que soube contemplar as 

necessidades humanas, com amor e perdão, do alto da Cruz, e, por certo, 

começaremos, desde agora, a penetrar na claridade sublime de nossa própria 

ressurreição. 
(Indulgência - Emmanuel - Capítulo 14. Ver) 
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Benício Fernandes era assíduo frequentador de um grupo espiritista, mas, 

nunca se furtara à enorme contrariedade por não participar da visão direta, dos 

quadros movimentados da Esfera invisível. Desejava, ardentemente, os dons 

mediúnicos mais avançados. Fazia inúmeros exercícios para obtê-los. 

Iniciavam-se os trabalhos habituais e lá estava o nosso amigo em profunda 

concentração, ansioso por surpreender as visões reveladoras. (...) Terminada a 

reunião, ouvia, velando a própria mágoa, certas descrições de alguns 

companheiros. Este observara a presença de Espíritos amigos, aquele 

contemplara maravilhoso quadro simbólico. (...) Benício não conseguia disfarçar 

a inveja e o desgosto e despedia-se, quase bruscamente, nervoso, fisionomia 

estranha e taciturna, para entregar-se em casa a pensamentos angustiosos. 

Por que razão não conseguia perceber as manifestações do plano espiritual? 

Seria justo acompanhar o esforço dos companheiros, quando, a seu ver, se 

sentia desatendido em suas necessidades? A coisa ia assumindo caráter de 

terrível obsessão. Nosso amigo não mais ocultava o mal-estar íntimo. (...) 

Aquelas atitudes revelavam profunda desesperação aos companheiros 

preocupados. A situação agravava-se cada vez mais, quando, uma noite, 

Benício sonhou que aportava ao mundo espiritual, convocado por um amigo 

desejoso de receber suas notícias diretas. Na paisagem de intraduzível beleza, 

o desvelado mentor abraçou-o e cogitou das suas amarguras. O pobre homem 

estava deslumbrado com o que via, sem encontrar meio de expressar a 

sensação de gozo que lhe ia nalma; todavia, respondeu sem hesitação: 

— Meu grande benfeitor, não me posso queixar das minhas lutas terrenas, mas 

não devo ocultar minha grande mágoa… Desgraçadamente, para mim, embora 

participe dos esforços de uma nobre agremiação de estudos evangélicos, 

nunca vi os Espíritos!… 

— Mas não estás com a luta temporária da cegueira! — objetou o amigo 

venerando, afavelmente. — Esqueces, acaso, que teu plano de trabalho está 

igualmente povoado de Espíritos em diversos graus da ascensão evolutiva?!… 

Crês, porventura, que os habitantes da Terra sejam personalidades estranhas 

à comunidade universal?… 

Benício Fernandes experimentou imenso choque. Aquela interpretação 

inesperada lhe desnorteava os pensamentos. Como desejasse retificar o 

engano de suas cogitações, acentuou com algum desapontamento: 

— Sinto ânsia ardente de contemplar os Espíritos protetores, beijar-lhes as 

mãos todos os dias, manifestando-lhes meu reconhecimento. 

— Esqueceste tua velha mãezinha? — perguntou o mentor solícito. — (...) 

Acreditas, talvez, que os cabelos brancos dispensam os carinhos? E teu tio; 

esgotado nos trabalhos mais grosseiros do mundo, por ajudar tua mãe, na 

viuvez? Olvidaste, Benício, esses Espíritos protetores de tua vida? 

O discípulo da Terra experimentou frio cortante na alma; no entanto, 

prosseguiu: — Compreendo… Mas não me posso furtar ao desejo de entrar em 
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contato com as nobres entidades que nos dirigem as tarefas e conhecer-lhes 

os superiores desígnios… 

— Não recordas teu chefe de trabalho diário? — interrogou o benfeitor 

venerável. — Ele é um bom Espírito dirigente. Supões que a tua oficina e a sua 

administração estivessem no mundo, a esmo? Não desdenhes a possibilidade 

de integrares elevados programas de ação do teu diretor de trabalhos 

terrestres. Auxilia-o com a boa vontade sincera. Antes de examinar-lhe as 

decisões com pruridos de crítica, procura algum meio de contribuir com o teu 

esforço, honrando-lhe os propósitos. Olvidaste os diretores da instituição 

doutrinária onde buscas benefícios? Aqueles irmãos muitas vezes são 

caluniados e incompreendidos. Considera-lhes os sacrifícios. Quase sempre 

sofrem os ataques da malícia humana e necessitam de companheiros 

abnegados para a obra generosa de suas fundações fraternais. É justo que não 

sejas apenas mero sócio contribuinte de despesas materiais, e sim participante 

ativo do trabalho evangélico, isto é, sincero sócio de Jesus-Cristo. 

O aprendiz da Terra sentia-se extremamente envergonhado. Suas ideias 

modificavam-se em ritmo vertiginoso. Entretanto, na sua feição de homem do 

mundo, pouco inclinado a ceder (...), redarguiu em tom de mágoa: — Sim, meu 

bondoso amigo, reconheço a justiça e a grandeza das vossas observações; 

entretanto, nas minhas atividades terrenas, queria ver, pelo menos, algum 

Espírito sofredor, alguma entidade necessitada, ou ignorante… (...) 

— Almas desalentadas, entre feridas e angústias? Seres necessitados de 

assistência e de luz? Não te lembras mais dos filhinhos que o Céu te concedeu? 

Penetras cegamente os portais da tua instituição, a ponto de não veres os 

enfermos e derrotados da sorte que ali procuram o socorro do Evangelho (...) ? 

Nunca viste os que se aproximam da fonte das bênçãos, tomados de intenções 

mesquinhas e criminosas, terríveis obsessores dos operários fiéis? 

Benício estava agora extático, demonstrando haver afinal compreendido. 

— Andas assim tão esquecido da vidência preciosa que Deus te confiou? — 

prosseguia o mentor espiritual — Se ainda não pudeste contemplar os Espíritos 

benfeitores, ou malfeitores, que te rodeiam na Terra, como queres conhecer e 

classificar as potências do Céu? Volta para casa e procura ver!... 

Nesse instante, Benício sentiu-se perturbado pela explosão de um ruído 

imenso. Era o relógio que o despertava. Acordou, esfregou os olhos e preparou-

se para tomar o trem suburbano, dentro de alguns minutos.  

Nessa manhã, Benício Fernandes levantou-se, tomou o café, abraçou mais 

afetuosamente a esposa e os filhinhos. Cada coisa da sua modesta habitação 

apresentava, agora, aos seus olhos, uma expressão diferente e mais preciosa. 

Antes de sair foi beijar as mãos de sua mãe paralítica, o que há muito não fazia; 

perguntou pelo velho tio que saíra mais cedo, e, engolfado em grandiosos 

pensamentos, dirigiu-se para o trabalho, meditando na Providência Divina que 

lhe havia permitido receber uma lição para o resto da vida. 
(Reportagens de Além-túmulo - Humberto de Campos - Capítulo 3. A vidência esquecida) 


